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Vão ser racionados iodos os 
generos alimentícios 
Prefeitura Munieipal de Lajjs

Aviso a População 
Recenseam  ento

L'e ordem da ( omissão Estadual de Abastecimento, 
a Prefeitura M uoicipa 1 de Lajes, comunica a todos os 
chefes de família, da cidade e sedes distritais, que de
verão comparecer nos Postos de Recenseamento, afim 
de prestar declarações quanto ás suas necessidades de 
consumo e habilitar-se ao recebimento do Cartão de 
Racionamento.

Nenhum gênero alimentício sorá vendido-sem este 
documento e nenhum comerciaute, a partir do dia que 
breve será fixado, poderá vender, sob pena de prisão, 
qualquer gênero alimentício, sem apresentação, por 
parte do consumidor, do respectivo Cartão de Raciona
mento.

O Cartão de Racionamento permitirá a cada familia 
a obtenção do que ela precisa, de gêneros alimentícios, 
para a sua subsistência, e evitará a propagação do fa
migerado «câmbio negro», responsável direito pelo enc.a- 
reciraento vertiginoso do custo da vida.

Os Postos de Reconseamecto da cidade funcionarão 
na Prefeitura Municipal e Associação Comercia), nos 
dias 2 a 8 de maio, obedecendo o seguinte horário:

das 9 ás 12 horas e das 14 á» 17 horas.
Nas sêdes distriais funcionarão nas escolas estaduais, 

nos dias 3 e 4 de maio,
Lajes, em 27 de abril de 1944.

f Dona Calute Arruda

} Acha-se enferma em sua 
residência, a exma. sra. dona 

t Ca lute Arruda, esposa de nos- J 
so prezado amigo I)r. Inda-j 
lecio Arruda.

João Gua
Lajes

wn*

da S ilv a

S ta . Maríeta Ramos

Encontra-se ainda enferma 
a senhorita Marieta Ramos, 
que se submeteu a uma in- 

J tervenção cirúrgica.

Emiliano ADtuaes Rim os

F.stà enfermo no Hospital 
local, o sr. Emiliano Antunes 
Ramos.

Falecimento

Faleceu na madrugada de 
terça feira desta semana, em 
sua residência, depois de lon
ga enfermidade a exma. sra. 
donaJulia Antunes. A fami
lia recebeu muitas manifesta
ções do pesar. Na cainara 
ardente via-se grande nume
ro de coroas. Ao sepulta- 
mento compareceu elevado 
numero de pesoas amigas da 
familia. A’ familia enlutada 
nossas condolências.

0 caso da agua em Lajes
A falta de agua em nossa cidade durante tres man

hãs nesta semana, preocupou bastante o publico, jà  acos
tumado com boa e abundante agua durante o dia. I elis- 
meníe o caso será normalisado. A agua falta justamente 
na parte do dia, quando ela se torna mais necsssaris.

Atribue Se a irregularidade a falta de força e a que o 
pessoal da agua não queria trabalhar ã noite, mas pata
nós nada disso interessa.

U que desejamos é que tal fato não se repita.

Faleceu nesía cidade no dia 28 do corrente, o telegra
fista aposentado, João Gualberto da Silva, com setenta e 
oito anos de idade.

Chegou em Lajes em 1907 efoi chefe do Telegrafo 
por muitos anos.

Natural Je São José onde se consorciara com Maria 
Q. Sousa da Silva, filha do saudoso conterrâneo Francisco 
Tolentino de Sousa. O ilustre morto, homem culto e inte
ligente, sempre devotado as b>'as causas, nesta cidade foi 
o fundador da Sociedade Dramatica «G D P» e da Ban
da de Musica Josè Brasilicio, sendo lambem um grande 
animador da arte dramatica e da musica. A sua bolsa es
teve sempre aberta aos necessitados. Jornalista bem orien
tado dirigiu em Florianópolis importante orgão da impren
sa Catarinense. Em 1893 durante a revolta foi chefe do 
Telegrafo na Capital do Estado. Espirito nobre c altivo 
nunca se deixou levar por conveniências ou interesses 
subalternos, federalista que foi, nunca» bjurou suas idéias, 
apezar dos cortejos políticos, depois da fusão dos partidos 
em Santa Catarina, sempre se manteve alheio e vivia den
tro da esfera de suas obrigações, como funcionário do 
Telegrafo, sem outras preocupações.

Grande numero de amigos do extinto e da familia 
visitaram a camara ardente. A família foi alvo de inú
meras manifestações de pesar. Notou-se grande numero 
de coroas e flores. Aosepultamento compareceram as au
toridades locais, in prensa e avultado numero de pessoas.

A' familia enlutada as nossas condolências.

errenos sie pinhaes á venda

Givmio Ramaihete Rssao
O Oremio Ramalhete Roseo acaba de eleger a nova 

diretoria, tendo sido eleita Presidente a senhorita Lenita 
Ramo». Dia 5 de maio proximo, se realizará o grande 
e tradicional baile de aniversário, para o qual reina 
muita animação.

Reíatorío do Banco Nacio
nal do Comercio

Do ar. .7*8» Capistrano de Almeida, digno «p re -  
tentante do Banco Nacional do Comercio n « 
eeebetnos por ocasi&o da viaita que n»d ‘ '*. - |,
‘.ÍObo relatorio da Diretoria do mencionado banco,^rel 
orio que muito bem reflete o tranco p r o g r e .a o j l o ^  
illoeido entafceleeinienlo de credito, ruJa '!1' ,  .,ra(.„ .
Uegre, o que, dentro . «  breve•
una agencia sob a direção compe , n08 j
visitante, a quem agradecemos a gen • 0 • j
oensmi

Vendem -se quatorze milhões 
novecentos o cincoenta mil 
m elros quadrados de terre
nos, grande parte coberto 
de pinhaes o madeiras de 
lei, parte campos .superiores 
para criação de gado, parte 
terras agrícola, com casa 
de moradia e benfeitorias, 
situado no distrito lnac.io 
de Oliveira, antigo Campo 
Mello, comarca de Lajes. In 
formações e preço com í)r. 
Celso Ramos Branco, ;~r.

Batista Ribeiro Branco 
e íuvme üodinho.

A invsão da Fortaleza hitlerísta
Anuncia-se que é enorme a concentração de navios 

de guoira e de transportes aliados, no sul das ilhas 
inglesas. Noticiam também as emissoras que o exer
cito aliado esta se aglomerando na margem inglesa do 
canal da mancha,

B s n i t o ,  goleiro do Atlético
Segundo fomos informa

dos pela Diretoria do Atlé
tico, vindo de Uruguaiana 
já se eucontra om Lajeo, 
Bonito o arqueiro quo assi
nou lixa e jogará amauliã.

oHco*. *  !£«/fflco»oo»o

PRECISA-SE
B O M  C O S IN H E IR O  i
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oJS-—*« «O X O» f XUM >*■>-«■ * * « 0 .  «o

Assine o «Correio Laijeano* o seu jornal, que trata e defende seus 
interesses com serenidade e energia.

O grande Hotel cie VIDEIRA (antigo distrito 

de Perdizes) do propriedade do Sr. GUILHERME 

1IENN, precisa com urgência de bom cozinheiro 

ou cozinheiro, profissional competente.

Tratar na RedarQo deste Jornal.
I
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Correio Laffeano

E

Cirurgia em
Atende nc 

para qualquer inten 

Bisluri eletrico, Ha

)r. José Antunes
M é d i c o

geral — Ginecologia — Partos
i Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

renção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

ios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

-------------- — ---- — --------------- 1

Dr. <
►

Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
LAJES.

Atende chamados para as comarcas de S Joaquim, Curi-
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

M M * / , ■ I1

Dante M. Maroíío
Avisa aos seus amigos e a população da cidade, que es
tabeleceu s** com U)na bem aparelhada OFICINA de INS
TALAÇÕES SAN1TARIAS e TRABALHOS de AGUA, ES- 
GOTCb fossas higiênicas, funilaria, calhas, canos e concer
tos em fogões c camas. Mantem anexa uma seção dc ccl- 
choaria e rejormu.

Rua Siqueira Campos Esquina Marechal Deodoro.

FiM-CC V
© AKÊMiCOi:

 ̂ TOMEM
5 K ft M l

JtS. g “SILVELItA“
-KS- jj Gr«nd* Tônico

Laboratorio Ratíio-Teciiicn
DE

Jofre Amaral
Oi m-erta qualquer aparelho eletricu. Ampiiadores de 
som e Uadio Propaganda Radies, concertos e mon

tagem Instalações hidráulicas e oataventos em 
Fazendas.

Lajes

S k HVIÇOí- GARANTIDOS

Senta C atarina

0 marinheiro morreu e deixou á noiva brasileira cetn ntil cruzeiros
Rio, (Correio do Povo) — Informam de Belém, 

que os jornais desta capital noticiam com merecida sim 
patia o gesto nobre e profundamente humano de um ma 
rinheiro norte-americano, que de passagem por esta capi
tal se apaixonara por uma jovem paraense, dela se tor
nando noivo. Aconteceu porem, que quando menos espera
ra o referido marujo desapareceu com seu navio, pois o 
dever patriótico assim o exigia. Prevendo, entretanto os 
caprichos do destino, o marinheiro norte-americano havia' 
feito um seguro de vida de cem rnil cruzeiros em nome 
de sua noiva. Agora, a companhia seguradora, que tem 
sua séde nos Estados Unidos, mandou procurar a jovem 
paraense avisando-a de que perdera ela o noivo, mas este 
lhe dexara um prêmio de cem mil cruzeiros.

t i .eniior.

Oficio ao Correio Lageano
Lajes, 24 de Abril de 1944.

Ao limo. Snr. Diretor do «Correio Lageano*.
Nesta

De ordem do Sr. Presidente. tenho a honra de c* 
municar a essa distinta Entidade, a função nesta cidade d, 
«Sociedade Musical Carlos Gomes*, por AssembleaGeral
constituída á 5 da corrente.

Levo outrossim ao conhecimento dessa Entidade qm 
pela mesma Assembléia, foi aclama.io Presidente o Sr. 
Roberto Gevaerd Ferreira, que de acordo com os Esta. 
tutos em vigor convidou os seguintes companheiros d( 
trabalho:

Vire Presidente — Frei Bernardino Bortolotti 
Secretário -  Guilherme de Sousa S ó c a s
Tesoureiro — Emanuel Paulo Peluzo

CONSELHO ARTÍSTICO

Koberto Gevaerd Ferreira 
Vergilio Godinho 
Ademar Ponce 
Frei Apolonio Weil 
Mario nugusto de Souza

Aproveito o ensejo para apresentar a essa distin 
Entidade, os meus protestos de alta estima e distinta con
sideração.

Guilherme de Sousa Sócas  — 'S e c r e t á r io

sa

Va

Ku

4

A lg u n s  D a d o s  s o b r e  a  c r i a ç ã o  r a c i o n a i  íi j -
s u í n o s ;  - c

Escolhida a raça  é preciso saber locaüsar oc ma» i :
gueirões, as pocilgas e os campos de criação. 4

A velha rotina de que os terrenos de baixada, o *

brejais, são os locais apropriados, devem ser c o  m pleU X

mente afastadas. Os terrenos levemente inclinados, bea
batidos de sol e livres dos constantes ventos sul, sã t*i

jos melhores.
i 0  porco requer higiene, muita higiene, impossívi F í
• de ser praticada nos varjões tão estimados pelos n o£ái EIERA*
antepassados. Terras livres das aguas estagnadas, on<
o clima, temperado e seco, inauteuha-se o mais constao

WASHINGTON - O Se
cretario da marinha entregou 
ao almirante Álvaro Vascon- 
cellos, da marinha do Brasil 
a comenda da Legião do 
Mérito pelos notáveis servi
ços prestados á causa de de
fesa militar brasileiro-amcri- 
cana.

te possível são as que devem ser escolhidas*

A alim entarão é  o grande fator de exito .lt aç  
equilibradas, ricas, sadias e baratas, devem preocupi 
seguidamente, o criador. O milho é o «pivot» da criaçS 

O milho, a batata doce e a maud i o c a Formam 
massa das rações, o s  alimentos ricos em azoto e tosfi 
io e o sal, formam o equilíbrio indispensável á molh 
hai mon.a dos alimentos e entram na constituição < 
esqueleto e desenvolviraeuto muscular do rebanho.

Os pi que tea ou gramados são o coinplement<‘9 
alimentação. A grarainha seca o o «chlovs»formam boi 
pastos Üs piquetes fornecem a forragem venle e fa» 
recem os porcos um exercício moderado e sadio.

Benî  alimentados, mantidos diariamente na m* 
rigorosa higiene, servidos da instalações simples, com 
i as e livres de correntes de a r e  umidade, os por cq  
quando de b o a  raça, crescem e eugordam rapidainentí

xenba em vista o criador que a criação de porei 
o excelente uegooio e poucas são as dificuldades a veu
cer quando orientada convecietemeute desde o seu in> 
cio.

criar^8 * 1 ^  P°^9* suinoculor, as raças que dej0Í

. Niu 8r Ça8naCÍ° naÍa C0mo a Danastra, 0 Canastrld
ChVnL • R  Lr l Ç“  aiUJ B rÍO an M  D » r " c - J e r .o v ,  P o U ®
s r . :  aa*>,uo>-  p - m * » » * . . «

vilr;
do o w w j õ  s t  'z,T!rr a •

. Ueviatn do. F»;-8iid ri ro#

r

Can

Ihist
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Laboratório Análises Clinicas
Diie.ção lérnica: br. Gelio Ramos 

Di. J. boiiiliijx - Di\ Salvio Arruda
Exam es completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, liquido gástrico, etc etc 

Vacinas autógeuas — Exam e precoce’ da -ra-
videz. 6

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

Kua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João  
Pessôa) — Fone 133

L A JE S  — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

''Canção do Expedicionário”! _ 0 Mucos do
~ issolvido

DR. N O B R E  F IL H O

C linica geral

♦4 44J~4444=44=444444444444444444 4=4444444414444 t=4!44=
4 <&
a
4 -

I
4 
4 rt

— Consultas diarias das 14 ás ltí e meia horas — JJ
4

chamados a qualquer bcra do día ou da noite. %
4

Rua Mal. Deodoro 4
i

44 444444 4 4 44444=4444=4!4444=44444=444444444 t= 44=4=4
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Faça seus anúncios nesta folha
E TERA’ SEUS LUCROS AUMENTADOS

r
Dr. João Ribas Ram os

A d v o g a d o

Causas Civei.9, Comerciais, Criminais, 1 • abc 

lbistas e Legislação Fiscal.

Sta. Calarina Lajes

J O A O . S .  W A L T R I C K  ( J ô r a ) r

A grim ensor D iplom ado.

Carteira Profissional n° 564.

M E D IÇ Õ E S E  D IV IS Õ E S  D E  PERUAS.

A ceita serviços nos municípios vizinhos. 

j aj es _ _  P r a ç a  da Bandeira, s\n.

Você sabe de onde eu venho?
Venho do morro, do engenho,
Das selvas, dus cafezais,
Da boa terra do côco,
Da choupana onde um é pouco,
Dois é bom, três é demais.

Venho daa praias sedosas,
Das montanhas alterosas,
Do pampa, do seringal,
Das margens crespas dos rios, 
Dos verdes mares bravios 
Da minha terra natal.

Estribilho

Por mais terras que eu percorra,
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá;
Sem que leve por divisa 
Esse «V» que simboliza 
A Vitoria que virá:

Nossa Vitoria final,
Que é a mira do meu fuzil,
A ração do meu bornal,.
A agua do meu cantil,
As asas do meu ideal,
A gloria do meu Brasil!

//

Eu venho da minha terra,
Da casa branca da serra 
F do luar do sertão;
Venho da miuba Maria 
Cujo nome principia 
Ma palma da minha mão.

Braçts mornos de Moeraa, 
Lábios de mel de Iracema 
Estendidos para mim!
Ò minha terra querida 
Da Senhora Aparecida 
E do Senhor do Bonfim!

Estribilho

t-tc...Por mais terras que eu percorra
///

Você sabe de onde eu venho?
É de uma Patria que eu tenho 
No bôjo do meu violão;
Que de viver em meu peito 
Foi até tomando o jeito 
De um enorme coração.

Deixei lá atrás meu terreiro 
Meu limão, meu limoeiro, 
Meu pé de jacarandá,
Minha casa pequenina 
Lá no alto da colina,
Onde canta o sabiá.

Estribilho
Por mais terras que eu percorra .. etc..

IV
Venho de além desse monte 
Que ainda azula no horizonte 
Unde o nosso amor nasceu;
Do rancho que tinha ao lado 
Um coqueiro que, coitado,
De saudade já morreu.

Venho do verde mais belo 
Do mais doirado amarelo,
Do azul mais cheio de luz, 
Cheio de estrelas prateadas 
Que so ajoelham deslumbradas 
Fazeuda o sinal da Cruz! 

Estribilho
Por mais terras que eu percorra... etc...

üUILHERMt de

MSÍO V
topidamente

Ofi ntaquos Hr.vsppradores o violentos rta
•K.ia e bronquite envenenam o organiaxop, 
.'itMin a ener-fla, arniino.ro a saúde e qe- 

oilitcin o rur;yuo. Em .*5 minutos, Mondaçp, 
'.va fórmula tnédiea. começa a cirouíii 

R&Qffue. dominando rapidamente os afã- 
itiea. De de '• primeiro dia começa a dew*- 
•urort-r a dificuldade em respirar e volia 

sono r parador. Tudo o que se faz ne* 
eewirlo é tomar 2 pastilhas de Mondas» 

1 rTels'u!8 e ficara completmnente liVr® 
a asma ou bronquite. A ação é multo 
npfda ir.esr.io que se trate de casos rebol- 
les c autigos. Mondaco tera tido tapto 
; ito quj &c oferece com a garantia de 

iar fio paciente respiraçAo livre e f-.cll tn- 
iaiui ti i completo alívio <io soTriinezdO 

da nsraa ert poucas dias. Peça Mtndoco. 
hoje ir.cimo, eiu qmilquer farmácia. A noába 
garantia é a sua maior projeção.

M e n d a e o

Traasplantaçãs tis 
ceraçãa eutiv s e rs  

vivos
Rio, (A N ) —Uma n o t i- 

cia sensacional, c h e i a de 
amplos detalhes procedente 
de Moscou e divulgada por 
um vespertino local, revela 
que o famoso cientista ru
sso Simitskvn, está r e a I i- 
zando com grande e x  i t o, 
Iransplantações de corações 
eutre seres vivos.

As esperiencias fe i t a s 
com rãs e cachorros foram 
coroadas do maior sucesso.

O coração è retira d o de 
um animal jovem e enxer- 
tadu num auimal mais ve‘lho 
ao lado <k> antigo coração, 
criando a pouco e po u c o 
raises. tornado-se assim uma 
especie de coração auxiliar 
prolongando a vida do pa
ciente.

L-Pi1«*k!_________
. A V 5 .,  t  UM DOS M MORES 
'•‘ ■ f SU G SLO S -A
JjãF&l HUMANIDADE»
r):f í  t AUXILI1 O SEU

Assaltaram o cemiterio para roubar dentadura
PORTO ALEGRE, -  iLará- 

pios pioíanaciores de túmulos 
praticaram audaciosa façanha no 
cemilériç da Santa Ca>a, onde 
violaram mais de vintí jazigos 
para extrair dos cadáveres par
tículas de ouro por ventura exis
tentes nas dentaduras.

Muito embora se trate de um 
lugar que inspira receio duran
te a n o i t e ,  a necropole não é 
respeitada p e l o s  gatunos que, 
seguidamente a visitam, furtan
do ornamentos de metal, de pre 
fercncia bronze, vasos, castiçais, 

(figuras, correntes e aié confor
m e  tivemos oportunidade de di
vulgar, as cruz's que assimila
vam as sepulturas do campo 
santo, onde sSo er.teirados os 

ALMEIDA indigentes.
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Amanhã Aliados x Atlético
E s t iv o  em nossa redação 

d  nosso prezado correspon-

Eüi sensacional parlisla em disputa da Taça
Esmeralda

Amauhã, domingo Atlético e Aliados v S o p n c o n  '

dente em Bamel, sr. Doutel 
Vieira de Andrade, estima
do eesforçado Intenden t e 
naquele Distrito. Sua Senho
ria veíu a Lajes tratar de in
teresses do Painel, entre e- 
les conseguiu do Município 
que seja dado uni conceito 
na estrada que vai para a 
s é d e da Capela de Santo 
Àntonio. Está de parabéns

Ministério do Trabalho, in^ustr-tu . 
Comercio, serviço da estatística da 

previdência e trabalho

trar-se na 3a. partida em disputa da taça Esmeralda.
Se o Aliados vencor ou empatar serà o detentor da 0 nosso correspondente por 

Taça, se ganhar o Atlético então iicaram em igualdade i mais este melhoramento pa- 
de pontos e terão que jogar uma 4a. partida para de-jra seu Distrito.
oidir. 1___________________________

Lucena do Aliados e Lebarbe-Os técnicos srs. Mario 
cbou do Atlético estão satisfeitos com s e u s  pupilos e &  l u t í l  COHtra a 3  e -
convietos da vitoria. j p i d e m i a S  6  B, f o m e

Os rapazes eretivamente não so estão ern to r m a 1 A
como mautêm forte entusiasmo e fé na vitoria do la
do alado, a cousa vai scr duríssima. Os torcedores con
tinuam em alvoroço.

Na verdade, o troféu é belo e vale o -esforço q u e  
vêm dependendo os quadros locais.

Os palpites chovem, mas o que uos parece é que a 
Juta serà seria e a contagem apertada.

Segundo sabemos o Aliados estreiará amanhã Abreu 
de Blumenau, excelente pouta esquerda, que a s s i n o u 
ticha no clube.

A Solução
Nova York, • (Interaliado) 
A solução  No momento 

mesmo da sua libertação, os 
países ocupados precisam em , 
1. lugar.de ajuda economica.' 
Necessitarão também o so
corro da mediciDa. Uma vez 
que se extinga a fome nos 
países da Europa, será in
dispensável prove-los de ine

O Atlético estreiará também Jacob, de Perdizes c - dicamentos, de antisépticos,
tiino center-half. de sulfaminas, de sultase-

Segundo quadro do Aliados venceu

nol, de quinina e de vi t a- 
■ minas. Enquanto os eeono- 
liiiistas fornecem as semen
tes, gado, maquinario agri- 

i(tda, em para o desenvul-o segundo do Atlético por 3 x 2  vimento do cultivo, os mé-
j (ti c n s terão de reorganizar 

Domingo passado á tarde encontraram-se no Esta- Por completo e com extre- 
dio Municipal os quadros secundários do Aliados e do ma urgência a saude publi- 
Atleticos, tendo vencido o Aliados pela contagem aper- ca*
tíida de 3x2 em partida movimentada* I Para detorminr o plano a

A assistência foi grande e o embate apresentou be- seguir, economistas e medi- 
los lances de parte a parte.

O arbitro atuou a contendo.
A renda foi compensadora.

Brasil, ura arsenal ou um 
celeiro?

Pelo presente edital, solicito a atenção do, Diretores de So- 
ciedades por Ações nacionais e representante, de sociedade. *. 
tranreiras autorizadas a funcionar no país, os t e r n, o s d3 
art^o 11 do Decreto-lei n°. 4.736, de 23 de setembro de 194*

X? Arttgo^lL- Fica instituído, no Se r v iç  o de Estatística dj 
Previdência e Trabalho, o cadastro obrigatoriO das So. 
C i e d a d e s  por Ações, regidas pelo Decriio-lei n®. (i 27 
de 26 de setembro de 1 940.

Ç Os Diretores de Sociedades nscicn^is e os represe ,̂ 
S tantes de Sociedades estrangeiras autonzàdas a fencio- 

nar no país, realizarão no mesmo Serviço, até 45 ci« 
a po s a publicação do presente Decre,o-lei, a cms* 
quente inscrição mediante apresentação e arqdivr.(n;n- 
to da documentação que, conforme a especie, estatu
em o artigo 61 e artigo 64 0 seu paiàgrafo üuico, do 
citado Decreto-lei n°. 2. 627, de 26—9 40. j

§ 2o. Os Diretores de Sociedades Nacionais e represenían- 
tes d a s  Sociedades estrangeiras autorizadas a furei», 
nando no Pais, deverão comunicar ao Serviço de Ei- 
titistica da Previdência e Trabalho, todas as aiteraçòc. 
ou modificações introduzidas nos respectivos estatuto», 

As Sociedades que não cumpriram com o estipulado pelj 
lei, dentro do praso instituído no § Io. e prorrogado p e I o de 
creta-Iei n°. 4.945, de 12 de novembro dc 1942. assim como ai 
que se constituiram depois de expirado o piaso. e não í i z e r a a 
suas inscrições dentro de trinta dias apòs a publicacSo da certi
dão de arquivamento dos s e u s  atos constitutivos ou da do de 
ereto que autorizou seu funcionamento no país, estão sujeitas 
sanções previstas em lei.

Rio de Janeiro, cm 13 de março de 1944.
• * * ' ' . I

Ass. -O. O. da Costa Miranda.

Diretor

Pela felicidade da Humaní
dade

Corlos Vasques

c c h  terão que trabalhar em 
couium. berá preciso que os 
governos determinem como 

■ será estabelecido um raeio- 
| uamento individual segundo 
Ias necessidades e o traba- 
fco. Será necessário propor-, 
cionar ás crianças lei t e a-; 
bund ante e uma ração su- 

jplenentar ás mulheres em 
jestad<> de gravidez, aos an
c i ã o  e os enfermos.

Sem um p I a n o fixo e

Qual o aspeto que melhor encarna o Brasil no mo
mento atual? Será ele um arsenal ou um celeiro das de
mocracias? Vejamos na acepção da palavra em que me
lhor se enquadra o nosso pais. No que se refere a um 
arsenal o Brasil executa atualmente não só a construção 
de unidades auxiliares para os aliados como ainJa colo
cou todos os seus mercados de matérias primas ao aces
so das fontes industriais da Inglaterra e das Nações Uni
das.

O Brasil apresenta-se ainda como um celeiro por 
excelencia, no que diz respeito ao fornecimento das muni
ções de boca. Os excrcitos da democracia em todos os 
teatros de guerra recebem os mantimentos brasileiros que 
são preferidos pela Inglaterra e seus aliados. Dessa for
ma, não cabe no assunto qualquer distinção no verdadei
ro papel representado pelo Brasil nesta guerra no pano
rama civil. O Brasil é ao mesmo tempo um arsenal e um 
celeiro. Disso é prova a  excelencia das conquistas efetua
das pelos exércitos britânicos e aliados, abastecidos em 
vários setores pelos produtos brasileiros.

grandes rnens sera impos
sível preparar a geração que 
a Europa precisa par.i levar 
a cabo a sua reconstrução 
economica. Dada a magni
tude da tarefa, as energias 
individuais só podem 6er u- 
reis se toroiu ooordonadas, 
nos planos nacional e inter
nacional. Para isso, c a d a  
governo deverá tra t a r dc 
reconstruir a sua economia 
interna em colaboração com 
todas as organizações pu
blicas e particulares quu pos 
sam prestar ajuda e com os 
demais governos. O esforço 
individual seria inútil, o es
forço nacional seria insufi
ciente; é preciso que se fa
ça um esforço mundial.

(A.N.—Rio, Cerre,pendência)
Sob todos os angulo, p e l o s  quais se queira aprecia-U i 

entrevista concedida a um matutino local pelo General Ministro 
da Guerra é altamer.te interessante, digna de ser lida e n ediladl 
por todos os brasileiros, falando sobre a tragédia que e n s a n 
guenta o mundo e focalisando a nossa situação no conflito, co
mo paiz lambem beligerante, o General Gasp.r Dulra as-eveii, 
um povo fraco jamais terá uin exercito forte, uma vez que o E1 
xercito é a Nação em Armas.

No Estado moderno, diz o ilustre militar, o poder civil dd‘ 
mina o poder militar, mas é imprescindível que o espirito publico 
e as necessidade, da defeza do paiz permaneçam sempre psrfri- 
tamente associadas. No dia em que houver disasscciaç.lo rom
pendo o equilíbrio que deve existir no s i s t e m a indefôrmavet 
Governo Povo e forças Armadas, para que uma naçãose « inti 
sempre f o r t e  e resoeitada fatalmente sobrevirá u:n desastre de 
ccnsequencfas imprevisíveis.

Cila, a proposito, o caso doloroso da França vencida ««* 
40, sem que a chama guerreira do povo frauc-z fosse acesa, ne*

rT Z Z Z T  Viu G ChÃO S' g,i,do s;r pelo immi

n a r n ^ t n T T Í  ,CÍtíUl0 é “ aproveitem os vnd-.amntos. E vale-??, então, o digno mil tar do desastre da Fran
ça. para exortar todos os brasileiros dignos d e . te n o " ! ‘ para,
i r S 8* S ^  H dÍ?Sen^Ões- Emanarem-se, indissolúvel.»^ . ,  junto a imagem da latna, neste angusto momento de modo
safqrGntaPrCSaSnossa S n d ,ar ‘í  mi\ e maneiras, afim de de
3 Í Í  Í .  N„toM '  P‘« » m  o píogrtsso ,»

.o, t* r - sofcr-' c!ccnc'í;mais sadio patriotismo n.pnados uo mais nobre, ®

o J j r  o l  1 “» ^ »  00,
ra a «construção d- n’,,, ».an?,U da noss,í melhor mocidade, P3‘ 
as M â e s as esnos^ " ^ d °  n'e, lhür- no RUal chorem meno* 
sangue da nossa melh-r uH“,has-* a dar o nosso sangue,5
dade.. mocidade, «pela felicidade da Huir^

Assine o *Correio Lageano. 
iuteresscv cocn serenidade - • seu jornal, que traU  

c energia.
defende tf*5
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